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Apresentação

Em maio de 2007, uma festa memorável e alegre aconteceu 
em São Paulo, reunindo a comunidade que fazia, acompanhava e 
celebrava novas realizações de uma Psicologia que, no encontro 
com a Educação, contribuía para que a escolarização cultivasse, 
em todos que vivem a escola (inclusive professoras, gestores, pais 
e outros), suas possibilidades intelectuais, emocionais, culturais, 
corporais e espirituais. Era o lançamento da coletânea “Orientação 
à Queixa Escolar”.

A utopia que unia seus autores era a de um mundo de seres 
humanos plenos, autônomos, com profundo senso de comunidade 
e compromisso com ela, no qual as singularidades tivessem lugar. 
Um lugar de experiência de amor e dignidade, que fortalecesse a 
possibilidade de tudo isso se espalhar por outras esferas da vida 
humana. 

Algo muito potente se consubstanciou naquele livro 
e ele foi procurado pelo Brasil todo. Tinha capítulos teóricos, 
informações e reflexões sobre temas relevantes, propostas de 
práticas e exemplos delas. Logo foi necessária nova edição, depois 
outra tiragem dela, até que pôde se tornar um e-book público e 
gratuito acessível no Portal de Livros Abertos da USP e no site que 
leva seu nome. 

Dezenove anos se passaram desde então. Esse livro 
segue atual e útil, no entanto a expansão e os desenvolvimentos 
da Orientação à Queixa Escolar (OQE) e sua comunidade, 
juntamente com mudanças e acontecimentos no mundo, no 
modo de vida e no planeta, trouxeram a necessidade de uma nova 
publicação. A listagem de temas relevantes não abordados antes 
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ou que tiveram crescimentos tais que precisavam ser retomados, 
assim como a explosão de práticas em diferentes campos e lugares 
do Brasil, mostrou que um livro só ficaria enorme. Como dar 
conta dessa riqueza e, ao mesmo tempo, oferecer uma experiência 
de leitura mais agradável e menos assustadora do que a que um 
compêndio de mil páginas? 

A solução foi fazer dois livros ao invés de um só. Mas 
como fazer essa divisão? Dividir sempre é difícil para uma 
abordagem que tem a perspectiva da Integralidade, porém era 
preciso enfrentar esse desafio. A opção que fiz foi por um caminho 
bem conhecido: “separar” teoria e prática. Um livro mais teórico, 
com fundamentos, ideias, informações, pesquisas e reflexões, que 
subsidiasse novos trabalhos dessa natureza mas também oferecesse 
consistência, inspiração e caminhos para práticas. Outro, que 
também trouxesse isso tudo mas pela via da práxis, isto é, práticas 
conscientes e reflexivas, que unem teoria crítica e ação para 
transformar a realidade1.

Com a perspectiva da Integralidade, a qual inclui a utopia 
mais acima, como ponto de união entre autores diversos em chãos 
teóricos e concretos, a divisão não consegue purezas. O livro 
mais teórico tem capítulos com questões e sugestões que não raro 
indicam ou partem de práticas. Os capítulos do livro de práticas, 
por sua vez, têm o conceito de práxis como fundamento e, assim, 
são prenhes de contribuições teóricas e subsídios temáticos.

Esta introdução consta da Apresentação de ambas 
as coletâneas pois traz um histórico que lhes é comum. Elas 
compartilham também o primeiro capítulo, intitulado Perspectiva, 
conceitos e princípios: a árvore da Orientação à Queixa Escolar, 
pois ele procura estabelecer as bases sobre as quais se assentam a 
estrutura e a escolha de autoras/es e textos que as compõem.

A seguir, passo à Apresentação específica deste livro. E 

1 Os títulos dos dois livros são Orientação à Queixa Escolar: temas e novos 
subsídios e Orientação à Queixa Escolar: práticas e novos territórios. 
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convido-os a conhecerem, além dele, sua cara-metade chamada 
Orientação à Queixa Escolar: práticas e novos territórios.

Apresentando Orientação à Queixa Escolar: 
temas e novos subsídios

A obra inicia-se com dois capítulos introdutórios. O 
primeiro, como dito acima, procura explicitar os fundamentos da 
abordagem OQE que dão sentido a sua estruturação e à escolha 
de conteúdos – e seus autores. E, como estamos no terreno das 
produções acadêmicas, segue-se um levantamento e estudos delas 
no que toca à OQE a partir do que consta do sistema de currículos Lattes.

A partir daí, os capítulos estão agrupados em Unidades.
Comecei pelo que nos move e chamei a primeira de 

Caminhos da Esperança. Contém o conceito e exemplos de Educação 
Integral, que traz em seu bojo a ideia de desenvolvimento integral, 
que almeja proporcionar. Os demais capítulos harmonizam-
se com esta perspectiva. Um deles traz um histórico crítico das 
escolas convencionais e outras possibilidades de educação, reais, 
amadurecidas no fogo e na alegria das experiências vividas, 
oferecendo consciência e inspiração. O outro convida, a partir 
de um resgate de dentro de nós, a refletir sobre a importância 
das experiências ao ar livre e em contato com a natureza para a 
educação, a saúde mental e a vida de nós humanos, de todas as 
idades e pertenças grupais e do meio ambiente planetário. Estas 
reflexões, entremeadas de informações, apontam para práticas que 
incluam esse contato.

A Unidade seguinte, em aparente contraste com a 
anterior, é um necessário mergulho no abismo de acontecimentos 
brutais nas escolas, os quais revelam o que dá nome a esse grupo 
de capítulos: Sofrimentos extremos. Falam de violências físicas que 
chegam por vezes a assassinatos, tentativas bem e malsucedidas 
de suicídio, automutilações e outros eventos afins nos espaços 
escolares (embora não só neles), que trazem desespero a quem 
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lida com eles ou procura evitá-los. Utilizei a expressão “aparente 
contraste” com relação a Caminhos da Esperança porque suas 
autoras, além de trazer dados e reflexões e desvelar sua constituição 
no cotidiano escolar e na sociedade, são propositivas tanto com 
relação a ações emergenciais como a posvenção e prevenção.

Os sofrimentos extremos no ambiente escolar trazem à 
tona a importância fundamental de nos aprofundarmos no que 
diz respeito a diferenças. A Unidade seguinte, então, dedica-
se a grupos identitários e leva o nome Interseccionalidades. Traz 
questões de gênero na escola que têm consequências distintivas na 
escolarização de meninos e meninas, muitas vezes invisíveis por 
falta de conhecimento, e um mergulho no que afeta a comunidade 
LGBTQIA+ nesse contexto. Além disso, um dos textos nos 
traz o universo da negritude na escola, com aportes de autores 
contemporâneos de referência no tema; outro fala de povos 
indígenas, tão ricos em saberes ancestrais quanto inferiorizados e 
colonizados e, por fim, um capítulo pioneiro sobre a escolarização 
de asiáticos, o qual aborda uma série de sensibilidades e 
características culturais desses povos que, desconhecidas por quem 
não as partilha, geram sofrimentos e medicalizações evitáveis.

A coletânea fecha-se com a Unidade Modo de vida 
contemporâneo e queixas escolares. Trata de fenômenos existentes 
quando do lançamento da primeira coletânea OQE, em 2007, mas 
incipientes à época em comparação às dimensões gigantescas que 
alcançaram atualmente, assim como seu poderio para nos imergir 
e aprisionar neles. Essa ampliação, quantitativa e qualitativa, e 
seus efeitos na escolarização e na vida, faz necessária a presença 
dos assuntos desta Unidade em um livro de temáticas relevantes 
a quem lida com queixas escolares. Um deles é a digitalização da 
vida, a qual passou a ter grandes perigos antes inexistentes ou bem 
menores e tem constituído a subjetividade dos seres humanos, 
especialmente da geração em idade escolar. Por outro lado, 
oferece possibilidades maravilhosas como, por exemplo, o acesso 
amplo, fácil e gratuito a esta publicação. Outro tema tratado é a 
medicalização da Educação e da vida, meio de geração de dinheiro, 
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blindagem de instituições opressoras de diversas naturezas e 
exclusão de diferenças inconvenientes a grupos dominantes. Seu 
crescimento exponencial nos últimos anos teve, como um alimento 
fundamental, as consequências da pandemia de Covid-19 e do 
confinamento prolongado que exigiu, especialmente no Brasil. 
Compreender seu peso e sua relação com a medicalização é um 
caminho potente de acolher muitos sofrimentos e atuar para sua 
reversão de modo potente e crítico.

As/os autoras/es prepararam cuidadosamente resumos de 
seus capítulos, que disponibilizo abaixo a vocês, como aperitivo ao 
banquete dos textos na íntegra. Aproveitem!

São Paulo, 26 de março de 2026

Beatriz de Paula Souza  

Resumos dos capítulos

Perspectiva, conceitos e princípios: a árvore da Orientação à 
Queixa Escolar

A Orientação à Queixa Escolar (OQE) é uma abordagem 
que visa compreender e superar dificuldades e sofrimentos 
em processos de escolarização. Baseia-se na perspectiva da 
Integralidade (a raiz da árvore), que considera a realidade como 
interconectada e complexa, em contraposição à perspectiva 
fragmentadora originada de concepções cartesianas e positivistas, 
que são explicitadas. A partir da Integralidade, o conceito de 
Queixa Escolar (o tronco) leva a seu entendimento como um 
emergente de uma rede de relações dinâmica, que envolve 
principalmente a criança/adolescente, a escola e a família e que 
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tem um processo de constituição fundamental de ser considerado 
para apreender sentidos. Daí derivam-se princípios (a copa). 
Assim, OQE busca identificar e fortalecer as potências contidas 
nessa rede, promovendo a autonomia e o desenvolvimento integral 
de todos os participantes. Procura-se criar ou fortalecer espaços 
de expressão e elaboração de versões de cada participante sobre 
a queixa escolar e promover, de forma ética, a circulação de 
informações e reflexões pertinentes para superar as dificuldades. Ao 
se contrapor à fragmentação, oferece caminhos para uma atuação 
des/anti/não medicalizante, pois reduções individualizantes e 
biologizantes perdem sentido diante das compreensões dinâmicas, 
complexas, processuais e contextualizadas das questões escolares 
que a OQE constrói, as quais possibilitam superações mais efetivas 
e abrangentes.

Orientação à Queixa Escolar: uma análise da produção 
acadêmica no Brasil

Este estudo analisa a difusão do modelo Orientação à 
Queixa Escolar (OQE) a partir dos registros nos currículos Lattes. 
A OQE constitui uma proposta de atendimento psicológico a 
encaminhamentos escolares desenvolvida no fim dos anos 1990 
no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IP-USP). 
O desenho de pesquisa é quantitativo e inspirado nas propostas da 
Cientometria e da Análise de Redes Sociais. Foram identificados 
138 currículos contendo o descritor “orientação à queixa escolar”, 
dos quais se extraíram 462 registros de atividades, organizados 
segundo tipo, local, ano e pessoas envolvidas. Os resultados indicam 
que a circulação do modelo ocorre principalmente por meio de 
apresentações em eventos acadêmicos, produções bibliográficas e 
atividades de formação profissional, com destaque para o curso 
de aperfeiçoamento oferecido no IP-USP como principal núcleo 
de difusão. Observa-se ainda a expansão gradual das práticas 
inspiradas na OQE para diferentes regiões do país, sobretudo por 
meio de estágios, projetos de extensão e iniciativas docentes em 
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instituições de ensino superior. A análise das redes de colaboração 
identificou oito comunidades principais, com forte centralidade no 
IP-USP. Conclui-se que a OQE se dissemina predominantemente 
como modelo técnico de intervenção e formação profissional, 
apresentando menor densidade de produção teórica sobre a 
temática.

Caminhos da Esperança

Educação Integral: indissociabilidade entre aprendizagem e 
desenvolvimento humano

O artigo propõe a Educação Integral como uma concepção 
de educação que articula aprendizagem e desenvolvimento humano 
em todas as suas dimensões — intelectual, física, emocional, social 
e cultural. Essa concepção compreende que educar não é apenas 
instruir, mas formar integralmente o sujeito em interação com a 
comunidade, o território e a cultura, promovendo a autonomia, a 
criticidade e o bem-viver. A Educação Integral se distingue de uma 
simples ampliação da jornada escolar. Ela pressupõe a ampliação 
das experiências formativas, o reconhecimento dos saberes da vida 
e a integração entre escola, família e território.

Escolas transformadoras: raízes do modelo escolar comum e 
novos paradigmas

A educação brasileira enfrenta graves problemas, como 
baixo aproveitamento escolar, violência e sofrimento psíquico, 
especialmente após a pandemia de Covid-19, os quais indicam 
a necessidade de transformação do modelo escolar convencional. 
Este, baseado na racionalidade, na homogeneização e na submissão, 
tende a produzir e aprofundar essas dificuldades, as quais têm 
sido capturadas pela medicalização da educação: patologizando-
as e individualizando-as ao desconsiderar questões institucionais e 
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sociais. São desvelados os fundamentos organizadores deste modelo 
de escola, originários de concepções cartesianas e positivistas, assim 
como premissas que não se confirmam, como a promoção da 
igualdade de oportunidades e da justiça social pela homogeneidade 
pedagógica. A função de formação de mão de obra para a exploração 
capitalista é discutida. Como contraponto, são apresentados outros 
parâmetros: de escolas cujo objetivo é promover uma educação 
integral e transformadora, que forme seres humanos autônomos, 
capazes de pensar criticamente, agir com responsabilidade coletiva 
e conviver com a diversidade humana. Exemplos incluem a Escola 
Municipal Amorim Lima, a Escola Comunitária Luiza Mahin e a 
Escola Baniwa Eeno Hiepole, que trabalham com metodologias 
inovadoras e envolvem a comunidade no processo educativo. São 
indicativos de que é possível mudar o modelo escolar hegemônico 
e que experiências inovadoras podem inspirar políticas públicas de 
uma educação voltada ao pleno desenvolvimento humano.

Atividades ao ar livre e em contato com a natureza na 
educação, na saúde e na vida

O contato com a natureza é fundamental para o bem-estar e 
o desenvolvimento saudável das pessoas, especialmente das crianças. 
As atividades ao ar livre e em contato com a natureza (AEALCNs) 
tendem a promover a calma, a felicidade, a concentração, bons 
relacionamentos e o desenvolvimento integral. Além disso, podem 
ajudar a prevenir problemas de saúde mental, como a ansiedade e a 
depressão. Há nelas, portanto, uma enorme potência de propiciar 
um ensino de qualidade e de evitar e reverter graves problemas 
de violência nas relações escolares e de autoviolência no ambiente 
escolar, que ocorrem com frequência preocupante. Além disso, 
as consequências da degradação ambiental têm prejudicado o 
ensino e a vida e ensinar vivencialmente o amor e o cuidado com 
a natureza é emergencial. Os efeitos positivos vêm provavelmente 
da harmonização que promovem com nossa essência de seres de 
natureza e nossas culturas ancestrais. Há escolas com experiências 
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sólidas de incorporação de AEALCNs em suas rotinas pedagógicas, 
como a EMEF Desembargador Amorim Lima e a EMEF Espaço 
de Bitita, ambas em São Paulo, que mostram ser possível criar 
ambientes de aprendizagem mais saudáveis e inclusivos com elas. 
Assim, somos favoráveis à implementação de políticas públicas 
que garantam espaços abertos e naturais nas escolas e nos espaços 
urbanos e que incentivem a formação de educadores e profissionais 
de saúde para trabalhar neles.

Sofrimentos extremos

Violência e Convivência Escolar: contribuições da Psicologia 
Escolar e da Educação 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a discussão 
sobre violência e convivência escolar, considerando os desafios 
vividos a partir de meados de 2000 com a ampliação da violência 
no país e dos casos de ataques extremos às escolas. O capítulo 
procura apresentar um percurso histórico dos motivos de 
encaminhamentos escolares e analisar as mudanças ocorridas com 
as formas de comunicação presentes no processo de escolarização. 
Discutirá como a Psicologia Escolar pode contribuir para a 
discussão e a proposição de ações frente às formas de violência na 
escola. Neste capítulo, serão sugeridas algumas possibilidades de 
enfrentamento à violência escolar e de promoção de espaços de 
convivência e de participação. 

Horror na Escola: dor e morte provocados pela violência extrema

A violência escolar tem aumentado de forma assustadora 
e os ataques em escolas no Brasil são um marco do Século XXI. 
Neste capítulo abordamos as violências na (onde ela acontece, 
com origem interna ou externa), da (originada na direção ou 
colaboradores da escola) e para (invade ou é diretamente dirigida 
a ela) a escola. Todas elas, além dos danos à saúde mental, podem 
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levar à violência extrema, seja homicídio, suicídio ou ataques por 
agressor ativo ou facções criminosas que deixam vários mortos e 
feridos. Infelizmente, ações de prevenção têm sido insuficientes/
ineficientes. Relatamos a experiência de ações de resposta em 
diferentes escolas, após ataque por agressor ativo, suicídio, tentativa 
de homicídio e outras mortes trágicas. O capítulo também traz as 
definições sobre ataques à escolas, Primeiros Cuidados Psicológicos 
– PCP, propõe protocolos de ações pós violência extrema e define 
a Psicologia da Gestão Integral de Riscos, Emergências e Desastres 
como a área da Psicologia adequada para lidar com situações 
traumáticas. As ações de identificação e cuidado com as violências 
do cotidiano são essenciais como prevenção de sofrimento intenso 
e violência extrema. A violência escolar precisa ser reconhecida 
como um grave problema de políticas públicas.

Autolesão e suicídio: manifestações do sofrimento

Nesse capítulo abordamos suicídios, autolesão e autolesão 
sem intenção suicida (ASIS) como eventos multifatoriais com 
diversas motivações. Quaisquer interpretações simplistas podem 
levar a equívocos por isso devem ser evitadas. Tanto os suicídios 
como as autolesões podem estar relacionados com formas de evitar 
sofrimentos intoleráveis. Não há causa única, vários fatores podem 
contribuir para a sua ocorrência, todos eles diretamente ligados ao 
sofrimento intenso. As campanhas de prevenção do suicídio têm 
como objetivo diminuir o número de casos, mas deveriam também 
propor atividades de posvenção, que cuidam de minimizar os 
impactos que esses eventos provocam. São apresentadas atividades 
de posvenção realizadas em várias instituições envolvendo as 
autolesões, tentativas de suicídio, e o sofrimento vivido por pessoas 
enlutadas por suicídios. Os números de suicídios têm crescido em 
várias fases do desenvolvimento, principalmente entre jovens, 
deixando claro, que não falar sobre o tema por medo do contágio 
não diminuiu o número de tentativas e mortes. Várias atividades 
de posvenção são apresentadas, tendo como foco principal as 
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instituições de educação. São trazidos exemplos de intervenção, 
que procuram atender às demandas de estudantes, professores e 
coordenadores dessas instituições.

Interseccionalidades

Gênero e dificuldades na escola

Nesse capítulo abordamos como as relações de gênero 
permeiam a construção de trajetórias escolares desiguais 
entre crianças e adolescentes no Brasil. Na primeira parte, 
apresentaremos dados sobre a conclusão da educação básica que 
nos convidam a pensar nas diferenças educacionais de acordo 
com o sexo, em diálogo com o acúmulo de pesquisas sobre 
gênero e desempenho escolar. Na segunda parte, vamos abordar 
pesquisas que nos permitem pensar como gênero também afeta 
a escolarização da população LGBT QIA+. Sempre que possível, 
abordaremos o gênero a partir de uma perspectiva intersecional, 
em que assumimos a importância de considerar a sua articulação 
com outras categorias, como a classe e a raça.

Vivências LGBTQIA+ na infância e adolescência: 
contribuições para atuação com queixa escolar

Este capítulo realiza um ensaio teórico sobre os impactos 
dessas vivências na produção de queixas escolares, promovendo 
um diálogo ainda incipiente em pesquisas acadêmicas e práticas 
profissionais. A discussão tem como ponto de partida a Orientação 
à Queixa Escolar (OQE), abordagem psicológica breve focada na 
articulação da rede escola-família-criança e na análise de como a 
lógica cisheteronormativa desqualifica experiências dissidentes de 
gênero e sexualidade na escola. Salienta-se a lacuna nos marcos 
legais nacionais, que não mencionam especificamente os termos 
identidade de gênero e diversidade sexual, fragilizando a proteção 
de crianças e adolescentes LGBTQIA+. O ensaio dialoga com 
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os campos dos estudos de gênero, sexualidade e das infâncias, 
mobilizando conceitos como infâncias dissidentes, marcadores 
da diferença e a governança dos corpos no contexto escolar. A 
discussão evidencia a necessidade de superar o silenciamento 
imposto por uma perspectiva adultocêntrica. Para isso, propõe-
se que a prática da psicologia escolar amplie espaços de escuta, 
promova o desenvolvimento integral preconizado pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), incorpore discussões de 
gênero e sexualidade ao currículo e realize uma mediação ético-
educacional entre os atores escolares e comunitários, reafirmando 
o compromisso ético-político da Psicologia com essa população.

Orientação à Queixa Escolar e a luta antirracista: um caminho 
de escuta e mobilização para transformações educacionais

Pedro Henrique é descrito como dedicado, criativo e 
inteligente. Morador da periferia da grande São Paulo, é estudante 
de um dos colégios mais conhecidos da cidade. A sua história 
poderia ser de superação, inspirando gerações de outras pessoas, 
porém foi interrompida, vítima de uma sociedade que normaliza 
a violência, seja de gênero, de classe ou de raça, esta última sendo 
o objeto da nossa análise. Como o racismo é minimizado dentro 
do contexto escolar? Como a escola se constitui em um local de 
reprodução de violências e dos valores da branquitude, sendo nada 
acolhedor para as pessoas negras? Qual o papel das instituições 
diante dessa realidade? A partir da história de Pedro Henrique, 
negro, periférico e abertamente gay, este capitulo se desenvolve 
no caminho de sensibilizar e repensar as práticas escolares, em 
diálogo com os princípios da Orientação à Queixa Escolar, com 
a perspectiva da interculturalidade e das concepções da Psicologia 
Escolar. Com a contribuição desses conhecimentos, busca-se 
tensionar a discussão na direção da transformação da escola, a 
fim de que esta encontre estratégias para enfrentar o racismo em 
seu cotidiano, de maneira a reconhecer as violências e cuidar dos 
estudantes negros.
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Tensões e desafios no encontro entre mundos: a produção de 
conhecimento em psicologia na intersecção com a educação 
escolar indígena

Este capítulo aborda as tensões e os desafios que emergem 
do encontro entre psicologia e educação escolar indígena, com 
ênfase na formação docente e escolar indígenas em contexto 
mato-grossense. Inicialmente, são tecidas reflexões acerca das 
especificidades que as tradicionais explicações sobre o fracasso 
escolar assumem nos contextos da educação escolar indígena, por 
intermédio da análise dos achados oriundos de uma breve revisão 
de literatura. Na sequência, apresenta-se uma contextualização 
sobre como as políticas educacionais destinadas às pessoas 
indígenas são dinamizadas em território mato-grossense, à luz dos 
marcos constitucionais e legais que as alicerçam. Posteriormente, 
a síntese dialética constituída ao longo da presente reflexão será 
articulada aos itinerários de docência e de pesquisa co-construídos 
com acadêmicos A’uwê Uptabi Xavante, situados na região leste do 
estado. Por fim, são endereçadas reflexões específicas à psicologia, 
derivadas do percurso crítico-reflexivo constituído a partir da 
presente discussão.

Escolarização de asiáticos-brasileiros e interculturalidade em 
OQE: um debate preliminar e necessário

Este trabalho analisa as experiências escolares de crianças 
e adolescentes asiático-brasileiros a partir de uma perspectiva 
foucaultiana e intercultural, problematizando a noção de “cultura 
de origem” como essência fixa e explicativa de uma experiência. 
Tomando como fio condutor a cena clínica-escolar de David, 
estudante filho de imigrantes coreanos, examina-se como discursos 
institucionais produzem efeitos de verdade que, por sua vez, 
organizam expectativas normativas, hierarquias raciais e regimes 
de visibilidade no espaço escolar. Discute-se a articulação entre 
imigração, saúde mental e escola, recusando leituras causais 
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ou patologizantes do sofrimento psíquico e compreendendo a 
sintomatologia como efeito de práticas discursivas e institucionais 
historicamente situadas. Investiga-se também o artifício da minoria-
modelo como tecnologia racial que captura a alteridade asiática 
sob a lógica da docilidade, do desempenho e da passabilidade, 
silenciando conflitos e sofrimento ético-político. Por fim, propõe-
se algumas chaves de leitura e estratégias institucionais orientadas 
por uma ética da hospitalidade e da interculturalidade, entendida 
não como ideal harmônico, mas como campo permanente de 
disputa de sentidos, no qual a escola pode se tornar espaço de 
escuta, problematização e produção de novos modos de existência.

Modos de vida contemporâneos e Queixas Escolares 

O contexto digital na Queixa Escolar 

Assim como a reflexão sobre a queixa escolar nos ensina 
que não podemos reduzir suas manifestações aos indivíduos, 
nossa reflexão sobre a relevância dos ambientes digitais nas 
dinâmicas escolares precisa ser orientada por uma leitura crítica e 
contextualizada da rede de elementos que se articulam no e a partir 
dos ambientes digitais. A onipresença dos dispositivos digitais na 
vida de crianças e adolescentes implica em mudanças na rede de 
relações entre escola–família–criança. A progressiva digitalização 
da vida cotidiana faz emergir mudanças nos relacionamentos 
interpessoais dentro e fora do contexto escolar, uma vez que as 
plataformas digitais passam a mediar a relação com a informação, 
interferem no brincar e reorganizam ritmos, expectativas e formas 
de pertencimento aos grupos de pares desde a primeira infância. 
Neste capítulo, fazemos uma breve discussão sobre como os hábitos 
digitais de crianças e adolescentes podem ser incorporados como 
novos mediadores na pesquisa sobre a queixa escolar, alertando 
para o necessário equilíbrio entre as abordagens que invisibilizam 
o digital e as que superestima as consequências do digital na 
definição dos conflitos que emergem nos contexto escolares. 
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Medicalização da Educação e da vida

A medicalização da educação é um processo que transforma 
questões sociais e educacionais em problemas individuais de saúde, 
gerando ganhos financeiros para a indústria farmacêutica e outros 
e mascarando o conservadorismo da estrutura social e política 
e suas instituições. Como ponto de partida para discutir esse 
fenômeno, é apresentada a história de Olavo, um menino de 4 anos 
encaminhado pela escola para um neurologista com suspeita de ter 
TDAH por mostrar-se muito agitado. A psicóloga Helena identifica 
que Olavo precisa de espaço e liberdade para se movimentar e 
brincar e que a escola e a família precisariam se adaptar às suas 
saudáveis necessidades. O texto identifica pontos problemáticos 
de processos diagnósticos de crianças e adolescentes, que podem 
levar a diagnósticos equivocados e tratamentos desnecessários 
e desvela a abordagem fragmentadora que os embasa. A seguir, 
a abordagem da OQE, fundada na Integralidade, é apresentada 
como um contraponto: leva em conta, além de características, 
necessidades e potencialidades do atendido e demais participantes 
da trama da queixa escolar, contextos, redes de relação, processo 
de constituição e sentidos. A medicalização é um obstáculo para 
a inclusão real e a educação de qualidade; é necessário promover 
mudanças nas práticas educacionais e de saúde para caminhar na 
direção do desenvolvimento integral de todos os envolvidos nas 
queixas escolares. 

Medicalização e as queixas escolares no cenário pós-pandemia 
de Covid-19

O presente trabalho teve como objetivo tecer um diálogo 
sobre a medicalização no contexto escolar e sua relação com 
o cenário pós-pandêmico de Covid-19 e buscar articular esta 
discussão com a atuação da psicologia frente às queixas escolares. 
Em 2020 foi decretado a pandemia de Covid-19 e o isolamento 
social foi tomado como medida de contenção. Este cenário trouxe 
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impactos significativos, como instabilidade socioeconômica, 
sofrimento psíquico e a perda de pessoas próximas. A paralisação 
das aulas presenciais exigiu uma rápida adaptação e reinvenção das 
práticas educativas, emergindo o uso das tecnologias digitais. Esse 
contexto gerou e agravou lacunas de aprendizagem e dificuldades 
no processo de escolarização. Como reflexo, o discurso da 
medicalização ganhou maiores proporções, manifestando-se em 
diagnósticos em massa e no aumento do uso de medicamentos. 
Nessa lógica, o foco é individualizado, destinando ao educando 
a responsabilidade exclusiva por seu quadro. Em contrapartida a 
essa visão, a abordagem da Orientação à Queixa Escolar (OQE) 
apresenta contribuições para o trabalho psicológico. Ancorada 
numa perspectiva crítica, a OQE considera a história do educando 
e a pluralidade de seus contextos, onde a queixa escolar não 
é tratada como fato isolado, mas construída numa complexa 
rede de relações, demandando uma intervenção igualmente 
multidimensional.
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